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                              QUE  NOME  EU  DAREI  A  ISSO?



De: Jomar Magalhães
PREÂMBULO -  Apenas um foco de luz em Lucinha que  tem às mãos um caderno e uma caneta. Pensa, repensa, escreve qualquer coisa, mas logo rabisca balançando negativamente a cabeça. A seguir, faz a seguinte leitura:

LUCINHA  -
 Parar o Sol, lançar Montanhas adiante...



 incrível é, contudo Deus, por fim, permite



 o que por certo o Criador não admite



 é abafar no peito o Amor quando pulsante



 Que nasce assim, devastador e lancinante



 que logo envolve tudo e tudo é sem limite



 querer negá-lo é ter na vida um viver triste



 querer cedê-lo é não ter paz um só instante



 Que venha pois o Amor; nascente desse germe



 de vida inquieta, vida incerta intensamente



 que há muito vive impregnado em minha derme



 Que venha pois o Amor; e agite a minha mente



 ainda que aos seus pés eu desfaleça inerme



 (...)



 Céus! Que verso é esse que me falta e que não me deixa nunca terminar este soneto?



Fecha o caderno. Cai a luz.

INÍCIO : Cenário de uma modesta sala, típica de casa do subúrbio. Vê-se quatro portas: uma em cada coxia e duas ao fundo. Além do sofá, da TV, da estante, da mesa de jantar e das demais mobílias que possam compor uma sala, há também um piano à direita do palco.


Ninguém em cena. Ao fundo, ouve-se um ruído de máquina de costura e em seguida sons de batidas na porta. Cessa o roc-roc da máquina. 

DONA OLGA - (em off) Lucinha! Estão batendo na porta!


Pausa. Novas batidas.

DONA OLGA - Ô Lucinha, minha filha! Está ouvindo? Tem alguém batendo na porta!


Lucinha entra em cena pela coxia esquerda em sentido à oposta.

LUCINHA - Eu já ouvi, mamãe! Já estou indo atender!

DONA OLGA - Deve ser a dona Odete que ficou de pegar o paletó do neto ainda hoje.

LUCINHA - Pode deixar que eu vejo.


Lucinha abre a porta. Juvenal rompe a cena.

JUVENAL - (de braços abertos) Flor do meu jardim!!!

LUCINHA - Oh não, Juvenal! É você de novo!?

JUVENAL - De novo e por quantas vezes eu sentir saudades!

LUCINHA - Você não tem jeito mesmo! Quantas vezes eu já lhe pedi para que não venha mais aqui?

JUVENAL - Apenas pediu, não ordenou. E ainda que ordenasse...

LUCINHA - Sabe muito bem o quanto minha mãe te adora...!

JUVENAL - Psiuuu! Fale baixo! Ela está aí?

LUCINHA - É claro que está! Ou você acha que se ela não estivesse eu iria abrir a porta!?

JUVENAL - Ué, como então ela iria fazer pra entrar quando chegasse?

LUCINHA - Engraçadinho!


Juvenal corre os olhos pela sala e , a passos lentos, adentra-se ainda mais. Observa um quadro na parede.

JUVENAL - Quadro novo?

LUCINHA - É. Deve estar aí há pelo menos quatro anos.

JUVENAL - Ah, bom.

LUCINHA  - (volta à porta) Vá embora, Juvenal!

JUVENAL - O que?

LUCINHA - Eu estou lhe pedindo para ir embora.

JUVENAL - O que é isso, Lucinha? Eu nem bem entrei! Não é justo que eu chegue assim num pé e volte no outro...!

LUCINHA -  Pois eu desejo que você volte no mesmo pé pra ser ainda mais rápido. Quem sabe assim tome também mais juízo?

JUVENAL - Ingrata! Não sabe o sacrifício que eu faço pra chegar até aqui. Se soubesse certamente me trataria com mais afeto.

LUCINHA - Eu não lhe peço nada. Você vem de teimoso, de inconveniente. Talvez se eu lhe implorasse uma visita você me deixasse a ver estrelas.

JUVENAL - Venho porque minhas pernas não aprenderam outro caminho.

LUCINHA - Não me faça de tola que eu não nasci ontem.(sinaliza-lhe a rua) Por favor, Juvenal, eu preciso dormir.

JUVENAL - Mas Lucinha...!

LUCINHA - Por favor, Juvenal!?

JUVENAL - (indo em sentido à porta) Tudo bem. Se assim você prefere, assim será. (ao passar por ela) E não me olhe desse jeito!

LUCINHA - (cabeça baixa) Eu não estou olhando para você.

JUVENAL -  (retorna fingindo-se irritado) Pois é isso! Você tem um jeito de não me olhar que me deixa extremamente aborrecido!

LUCINHA - (irritada) Sabe que às vezes você consegue me tirar do sério com enorme facilidade?

JUVENAL - Psiuuu! Fale baixo! Sua mãe já está dormindo?

DONA OLGA - (em off) Quem era, Lucinha?

LUCINHA - (para Juvenal)  Preciso responder?

JUVENAL - Não. Deixa ela falar sozinha!

LUCINHA - Antipático! Eu estou  perguntando se ainda há necessidade d`eu  te responder ou não se ela já foi dormir.

DONA OLGA - (em off) Lucinha!

LUCINHA - O que é mamãe?

DONA OLGA -  Quem estava batendo na porta?


Juvenal sinaliza para que Lucinha não o revele.

LUCINHA - Não é nada não, mamãe! É apenas o Juvenal que chegou mas já está de saída.

DONA OLGA -  O que? Então é aquele diabo de sujeito de novo a essa hora da noite? Pois ele que me aguarde que eu estou já indo aí dar um jeito nisso!

LUCINHA - Está vendo só o que você fez?

JUVENAL - O que? Então é você que me faz essa pergunta? Você não tinha nada que dizer pra ela que eu estava aqui.

LUCINHA - Ah, não? E o que você queria que eu dissesse?

JUVENAL - Sei lá...  que era um vizinho, um pedinte, alguma das freguesas... Qualquer coisa! Mas nunca que era eu.

LUCINHA - Eu não tenho motivos para mentir pra minha mãe.

JUVENAL - Pra ela não, mas pra mim teve, né?

LUCINHA - E quando foi que eu menti pra você?

JUVENAL -  Não só você como também essa mesma dona enfezada que está vindo lá de dentro pra me arrancar a pele.

LUCINHA - Pois bem; quando então nós mentimos pra você?

JUVENAL - Quando eu estive aqui pela primeira vez. Naquela ocasião vocês disseram que eu poderia aparecer aqui sempre que quisesse, que desse vontade, que sentisse saudades... Agora as duas querem mais é me ver pelas costas.

LUCINHA - Sinceramente! Às vezes não sei se você é mesmo tolo ou apenas se faz de tal.

JUVENAL - Disseram ou não disseram?

LUCINHA - Está bem que tenhamos dito. Contudo caberia a você saber dosar mais as visitações. Ainda hoje pela manhã você já não esteve aqui? E então? Por que novamente agora?

JUVENAL - Não quero saber; mentiram!

LUCINHA - Ah é? E você? Nunca mentiu?

JUVENAL - É claro que eu já menti. Aliás, acabei de mentir ainda há pouco quando disse que iria embora.

LUCINHA - (indo novamente à porta) Pelo contrário! Aquela foi uma das maiores verdades que você já disse. Aliás, foi mais que uma verdade: foi uma verdade verdadeira! (torna a abri-la)

JUVENAL - Ledo engano, princesa. Aquela foi bem mais que uma mentira: aliás, foi uma mentira mentirosa!

LUCINHA -  Por favor, Juvenal! Basta!

JUVENAL - (mãos na cintura batendo com a ponta do pé) Não vou, não vou e não vou!


Dona Olga entra em cena. Traz nas mãos um vestido e alguns apetrechos de costura. 

OLGA - Posso saber o que está acontecendo aqui dentro?

JUVENAL - (assusta-se) Aaaiii! O-olá! Tu-tudo bem, dona Olga? É a senhora mesmo? Puxa, que bom revê-la. (para Lucinha) Pois é, Lucinha... como eu estava dizendo... eu preciso mesmo ir andando porque...

OLGA - Você estava de saída! Lucinha, feche essa porta porque eu quero ter uma conversinha muito séria com esse sujeito.

JUVENAL - Com quem? Comigo? Poxa, mas justamente hoje que eu...

OLGA - Feche a porta, Lucinha!

JUVENAL - (para Lucinha) Está vendo só? Eu estava ansioso por ir embora,  mas é justamente sua mãe que não me deixa ir.

OLGA - (áspera) Escuta aqui, rapaz: você não tem casa, não tem família, não tem o que fazer da vida não!?

JUVENAL - Tenho, dona Olga, é claro que eu tenho! Quero dizer... eu tenho casa, tenho família... mas o que fazer da vida é que está meio difícil, né?

OLGA - Pois então não venha atazanar a vida de quem tem, e muito, o que fazer! Onde já se viu!? Quem vê você entrando e saindo daqui a hora que quer e que bem entende o que não irá pensar? Lucinha sempre foi uma moça comportada, caseira, estudiosa... não é nenhuma dessas sirigaitas que vivem pra cima e pra baixo atrás de sei lá o que! E agora me vem um tipo que nada quer com nada pra me tirar o sossego da pequena!?

JUVENAL - É  só uma visitinha, dona Olga!

OLGA - Que visitinha coisa nenhuma! Visita só é bom em dois momentos: quando chega e quando vai embora. No seu caso o melhor é quando nem aparece!

LUCINHA - Eu já conversei com ele, mamãe. Já lhe pedi que não venha mais aqui com tanta freqüência.

OLGA - Que não venha com tanta freqüência, não! Que suma! Que desapareça! Isso sim é o que você deve dizer!

JUVENAL - Mas eu fui colega da Lucinha no ginásio. A senhora não se lembra?

OLGA - O que eu me lembro é que você só tirava zero, isso sim eu me lembro e bem!

JUVENAL - (ofendido) Calmaí, só zero não! Uma vez eu tirei 4 em educação física! Isso a senhora não diz, né?

OLGA - O que me espanta é ver um homem já bem por dizer formado, vivendo assim ao Deus dará. Com a sua idade eu já conhecia essa vida de cabo a rabo e já sabia das dificuldades e armadilhas que ela oferece. Quisera você soubesse ao menos a metade.

JUVENAL - Eu sei, dona Olga!

OLGA - Sabe coisa nenhuma! Quem é você pra saber de coisa alguma da vida?

JUVENAL - Não é isso. Eu quero dizer que eu sei que a senhora sabe que a vida é dura, é isso.

OLGA - Pois não imagina o quanto! Só quem pega na enxada sabe o peso que ela tem! Cedo, cedo aprendi a passar, a lavar, a costurar e a fazer de um tudo, que muita mulher vivida por aí até hoje não sabe, pra sobreviver. Nunca tive o paparico de papai nem de mamãe e  jamais comi um pedaço de pão que fosse sem que antes não tivesse suado e muito pra isso! Sei dizer que não vi infância nem mocidade, vi sim foi muito sacrifício!

JUVENAL - Mas eu também quero trabalhar, dona Olga. Acontece que emprego tá difícil...!

OLGA - Difícil pra quem só quer saber de viver na gandaia. Aí sim fica difícil! O mural do supermercado está lá, ó: cheinho de anúncio de emprego! Macacos me mordam se você se deu ao trabalho de ir até lá procurar algum que te sirva!

JUVENAL - Mas como se eu moro longe daqui...?

OLGA - Mas pra azucrinar a vida dos outros você sabe, não!? Pra isso não há distância que te impeça!

JUVENAL - É diferente...

OLGA - Eu não tô dizendo que essa raça só quer saber de farra e de falar mal do governo? Trabalhar que é bom, nem pensar! Eu mesma na semana passada botei um anúncio lá atrás de cozinheira porque mal está me sobrando tempo pra pisar na cozinha. Pergunta se alguém apareceu!

JUVENAL - Alguém apareceu?

OLGA - Não, ninguém apareceu. E sabe por que? Porque pra ajudar não aparece uma viva alma, mas pra atrapalhar é o que não falta!

JUVENAL - (sonso) Engraçado... eu não sei se interpretei mal essa frase da senhora. Mas esse “atrapalhar” que a senhora disse aí, teria por acaso alguma coisa a ver comigo?

OLGA – Não! É claro que não! 

JUVENAL - Ah, bom!

DONA OLGA - O que tem a ver com você é infernizar, é horrorizar, é aterrorizar... e mais um monte de coisas que não prestam!

JUVENAL - Cruzes!!!

OLGA - Graças a Deus nunca me faltou nem saúde e nem disposição pra trabalhar. Está vendo isto aqui? Sabe bem o que é isto? (mostra-lhe o vestido que trás nas mãos) Isto aqui é o fruto do trabalho que muitas vezes vai do nascer ao pôr-do-sol, quando não vara madrugada adentro.

JUVENAL - Engraçado. Olhando daqui parece um vestido.


Ouve-se um chiado de panela de pressão. Dona Olga sai apressada em direção à cozinha. 

OLGA - Ai, meu Deus! Tô eu aqui perdendo tempo com desocupado e o meu feijão queimando na panela! 

JUVENAL - Está satisfeita agora, Lucinha?

LUCINHA - Ah! Então é você quem me faz essa pergunta? Há quanto tempo eu venho lhe prevenindo e evitando que minha mãe se aborrecesse com você?

JUVENAL - Eu vi como você evitou. Na primeira oportunidade que teve foi logo dizendo que eu estava aqui dentro. Aliás, fez ainda pior: disse “que não era nada,  que era apenas o Juvenal”. Como se eu fosse um nada ou um apenas!

LUCINHA - Não me venha com melodramas. Se você não fosse teimoso, nada disso estaria acontecendo. De mais a mais eu não vejo motivos para que você venha aqui tantas vezes.

JUVENAL - Ah, não!? Então...


Dona Olga retorna já falando desde a cozinha.

OLGA - Eu conheço muito bem  tipos como você...

JUVENAL - Xi! Já vai começar o segundo tempo! O primeiro terminou oito a zero pra ela.

OLGA - Conheço e sei muito bem a que vem e o que pretende. Mas pode ir já tirando o cavalinho da chuva porque não é pelo fato de Lucinha não ter pai que as coisas irão ficar fáceis pra você, está bem? Saiba que quando você ia com a receita, a minha mesa já estava posta.

JUVENAL - Não diga assim, dona Olga. A senhora nunca ouviu falar em caixinha de surpresa?

OLGA -  Já, como também conheço tantas outras que logo se sabe a porcaria que tem dentro sem precisar abri-las. Eu mesma aqui estou que posso bem afirmar o que digo. Sempre estive atenta a tudo, mas bastou que eu me distraísse por um instante pra ganhar essa menina aí de presente.

JUVENAL - Nossa, que baita distração, hein!? Como é que não se percebe uma coisa daquelas?!

OLGA - ... E o cafajeste do pai sumiu aí pelo mundo. Era assim ó, ordinário que nem você.

JUVENAL - Obrigado... ops; quero dizer.. que isso, dona Olga!?

OLGA - Mas também é a coisa mais rica e única que eu tenho na vida!

JUVENAL - Ah não! Tarde demais! Agora que já me chamou de ordinário não adianta querer me agradar...
OLGA - Rica e única é a minha filha, seu estupor!

JUVENAL - Ah... sim... então explica direito, né.

OLGA - E eu zelo por ela como zela São Pedro pelas chaves do Céu. Por ela eu lavo, passo, costuro e dou a vida se necessário for, para que ela possa desfrutar de um conforto que eu mesma não tive. E o pobre do infeliz que magoar a minha menina vai preferir encarar o diabo que a mim, porque nem mesmo o diabo deve ser tão feio!

JUVENAL - Acredito. Ops, perdão! É mesmo, dona Olga!?

OLGA - Mas Deus é Pai, não é padrasto. Taí minha filha perto de terminar a faculdade e o francês pra me encher ainda mais de orgulho. E essa é a recompensa divina que também vem a cavalo.

JUVENAL - Que bonito! Minha mãe também está toda prosa comigo porque eu estou quase terminando um cursinho de datilografia por correspondência.

OLGA - (taxativa) Eu não estou nem um pouco interessada em saber das suas proezas. O que eu exijo imediatamente é que você, a partir de hoje, desapareça por essa porta e esqueça de uma vez por todas o endereço daqui, fui clara?

LUCINHA - Mamãe, deixa que eu despeça o Juvenal...?

OLGA - Desde que em dois minutos você enxote ele pra rua, está ótimo! Bom! O recado já está dado! Agora deixa eu ir porque ainda tenho um tanque cheinho de roupas me esperando.

JUVENAL - Não se amofine, não, dona Olga. Deixa estar que assim que as coisas melhorarem eu dou a senhora uma máquina de lavar de presente.
OLGA - Isso! Dê sim que você vai ser o primeiro a entrar nela e ficar rodando o dia inteiro lá dentro pra ver se no final sai alguma coisa que preste.

JUVENAL - Eu prometo sair com o branco que a senhora merece.


Dona Olga sai de cena.

JUVENAL - Tudo bem, ela pode até ter vencido a partida, mas que no segundo tempo o meu time reagiu, reagiu.

LUCINHA  - Ouça uma coisa, Juvenal: minha mãe não quis ser grossa com você, acredite.

JUVENAL - Oh sim! É uma recepção dessa no Aeroporto Internacional e o Brasil nunca mais vê turista pela frente.

LUCINHA -  Sabe, já foram tantos os problemas, as frustrações, as amofinações... que por vezes ela se mostra um pouco áspera. Você não sabe o que ela já passou na vida!

JUVENAL - Como não, Lucinha? Então depois de trinta e sete minutos e quarenta e oito segundos de artilharia pesada você ainda vem me dizer que eu não sei? Ela só deixou de falar o número da carteira de identidade do seu tataravô por parte de pai.

LUCINHA - Ora, mas você também não deveria esperar uma recepção com tapetes vermelhos, não é?

JUVENAL - Certo que não. Mas daí a puxar o meu tapete vai uma longa distância.  E olha, eu vou lhe confessar uma coisa: se a sua mãe continuasse a falar no meu ouvido por mais uns dois ou três minutos, eu bem seria capaz de sair por essa porta afora e nunca mais pôr os pés aqui dentro.

LUCINHA - Quer parar de graça, Juvenal? Será que ao menos uma vez na vida você poderia me ouvir com seriedade?

JUVENAL – Eu nunca falei tão sério, Lucinha...
LUCINHA - Entenda bem; eu não quero magoar você... mas é mesmo necessário que não me visite mais, que não venha mais aqui, entende? Eu sei que você gosta de mim, eu não sou tonta; não teria sentido se assim não fosse, mas isso é fogo de rapaz, logo passa. Verdade é que o tempo se encarrega de tudo. Eu quero dizer que não conheço fulana nem sicrana, mas acredito que existam moças por aí que combinem mais com você do que eu. Acredite!

JUVENAL - Confesso que sua mãe me disse palavras mais doces.

LUCINHA - Não seja dramático. É claro que o afeto e o carinho que eu tenho por você são enormes... Ah! Que tempo afável era aquele do ginásio! Mas o tempo passa... O fato é que minha mãe buscou me criar em um mundo de castelos e de fantasias... daí eu cresci ouvindo fábulas e contos de fada... é claro que eu sei que essas coisas não existem assim, mas a verdade é que eu me fiz romântica, Juvenal! Lembra-se daquela flor que você me ofereceu quando nos conhecemos na escola? Pois então; tenho todas as pétalas guardadas  até o dia de hoje. Foi lindo você me oferecê-la na presença de todos, sem temer o ridículo nem a recusa. Mas são nuvens do passado... Hoje você é outro; parece condenado ao previsível, ao excêntrico... perdeu, por fim, o romantismo de outrora, ainda que me ofereça centenas de flores. Não é o ato, Juvenal, é o gesto. Desculpe-me, eu não estou lhe cobrando nada. Mas o tempo, definitivamente, passa!
JUVENAL - E o que você quer que eu diga? Que se não tem mais jeito, não tem mais jeito? Ah, não! ...Pois bem! Já que o heroísmo é o que fascina o seu coração, saiba que daqui eu não mais arredarei  o  pé ainda que para isso eu tenha que enfrentar a fúria avassaladora da sua mãe.


Em off, a voz de dona Olga.

OLGA - Ô Lucinha, aquele sujeito já foi embora?

JUVENAL - Socorro! Abra essa porta e sai da frente, Lucinha! Sai da frente que a coisa agora ficou feia! (sai desembestado)

DÁ-SE O REINÍCIO da peça na manhã do dia seguinte. Lucinha acabara de atender à porta. Traz nas mãos uma trouxa apinhada de roupas. Dona Olga entra em cena, vindo do quarto de costura.

OLGA - Quem era? A dona Esmeralda?

LUCINHA - Não mamãe, era a dona Rita. Ela pediu se há condições dessas roupas ficarem prontas para o sábado.

OLGA - (pega a trouxa) Virgem Santíssima! Estou lá dentro de costura que vai até o teto. Vamos ver o que eu posso fazer!

LUCINHA - Mamãe, deixa ao menos eu adiantar alguma coisa na cozinha pra ajudar a senhora?

OLGA - De jeito nenhum! Eu quero você debruçada é sobre os livros, não sobre fogão. Tenha paciência que o almoço atrasa um pouco mas sai. Pior seria se eu não tivesse o que fazer.


Novas batidas na porta.

OLGA - Quem deverá ser agora? (à meia porta) Olá, dona Neide, como vai? (pausa) Pra quando? Pra segunda-feira? Xi! Não prometo, mas farei o possível!


Retorna com a segunda trouxa.

OLGA - É, minha filha. O almoço hoje deve sair na hora da janta.


Pega as duas trouxas e vai em direção ao quarto. Pára ao som de novas batidas.

LUCINHA - Oh, não! Será que...?

OLGA  - Pelo andar da carruagem, hoje é dia de jejum!


Lucinha abre a porta. Juvenal se apresenta disfarçado de cozinheira. Traz nas mãos uma panela e uma colher de pau.

ETELVINA - Com licença? Por acaso foi daqui que colocaram um anúncio no supermercado procurando cozinheira?


Tempo cênico.

OLGA - Que diabo é isso?

LUCINHA - Sim, foi daqui mesmo...

ETELVINA - Ah, que bom! Meu nome é Etelvina, mas podem me chamar de Tetê. Eu sou cozinheira de forno, lenha, brasa, e microondas. Li o anúncio no mural do supermercado e vim saber o que vocês desejam para o almoço.

OLGA -  Só se for o almoço da semana passada! Porque o anúncio já está lá há sete dias!

ETELVINA - Pois é, mas é que eu leio devagar, entende? Mas não me digam que a vaga já foi preenchida!?

LUCINHA - Ainda não. Você é a primeira que aparece.

ETELVINA - (aos céus) Obrigada, Nossa Senhora da Conceição! Eu sabia que a senhora estava olhando por mim!

OLGA - E quem foi que disse que você está empregada? Não é por querer uma cozinheira que eu vá logo botando dentro da minha casa a primeira desmiolada que me aparece!

ETELVINA – Ora! A senhora pode ficar despreocupada que eu cozinho desde que me entendo por gente. Pra lhe dizer a verdade, eu acho até que já nasci meio queimada, sabe? Eu já cozinhei pra orfanato, pra escola, pra hospital, pra quartel, pra...

OLGA - Ótimo! Acontece que aqui é uma residência com apenas duas pessoas!
ETELVINA - Mas justamente é esta a minha especialidade: cozinhar somente para duas pessoas! Aliás, mesmo no quartel eu cozinhava apenas pro capitão e pro general. Pro resto do batalhão eu distribuía vale refeição.

OLGA - (áspera) Eu fico muito agradecida da sua visita! Acontece que...

ETELVINA - Ah! Por favor, dona Olga, ao menos pra... 

OLGA - Como você sabe o meu nome?

ETELVINA - Quem? Eu falei o nome da senhora? (pausa) Ah sim, é claro! Está escrito lá no anúncio que é pra tratar com dona Olga, não é isso?

OLGA - Acontece que não tem trato. Agora me dê licença que eu tenho um mundo de coisas pra fazer.

ETELVINA - Por favor! Deixe que eu prepare ao menos o almoço de hoje pra senhora ver o quanto eu sou prendada. Que tal um alface ao forno?

OLGA - Eu fui bem clara ou será que falei grego?

LUCINHA - Ô mamãe, converse um pouco mais com ela. Etelvina parece ser uma pessoa bastante alegre e comunicativa. Pelo menos vai ajudar a quebrar a rotina dos seus dias.

ETELVINA - A senhora pode ter certeza disso, dona Olga! Lucinha tem toda razão!

LUCINHA - Lucinha? Você falou meu nome? Como você sabe que eu me chamo Lucinha se o meu nome não está lá no anúncio?

ETELVINA - Que isso menina? Quando foi que eu falei seu nome? 

OLGA - Acabou de falar agora com todas as letras que eu dei a ela no batismo.

ETELVINA - (confusa)Verdade? Ué! Como se deu isso? Ah, já sei! Quando eu estava procurando o endereço daqui, perguntei a uma senhora lá fora se acaso ela conhecia a dona Olga e então ela me disse: “Dona Olga? A mãe da Lucinha? Conheço sim. Ela mora ali naquela casa rosa, ó.” Foi isso. Mas voltando à conversa... pra que lado mesmo fica a cozinha?

OLGA - Por ali, ó. (aponta a porta da rua) É só seguir direto por aí que você vai dar nela direitinho.

ETELVINA - Mas dona Olga...

OLGA - Nem mais, nem menos, nem talvez. Passar bem!

ETELVINA - (à porta) Poxa, que pena! E eu que estava tão certa de conseguir esse emprego...! Fazer o que? (abre a porta) Hum! Que cheirinho gostoso de feijão está vindo da casa da vizinha! E o que mais me dói o coração é não poder fazer o mesmo por essa moça que parece não ter hora certa pra almoçar. Adeus!(sai)

LUCINHA - Ora, mamãe. A senhora não deveria  tê-la dispensado. Ela me pareceu tão simples, tão simpática...

OLGA - Ela pode parecer um monte de coisa, minha filha, menos cozinheira! Vê lá se eu vou botar na minha cozinha um diabo de mulher com uma cara de quem não sabe nem fritar um ovo!

LUCINHA - Mas com certeza os dias da senhora seriam mais alegres com a presença dela aqui.

OLGA - Lucinha, coisa que sua mãe não está nem um pouco interessada é em passar as horas às gargalhadas. Tenho muito trabalho pra pensar em me divertir.

LUCINHA - (aborrecida) Mas será que é só isso mesmo o que importa, minha mãe? A senhora não faz outra coisa que não seja trabalho! Que tanto proveito há nisso se nem tanta necessidade há? Mal vejo a senhora sair de casa a não ser pra ir ao mercado ou quando muito à missa de domingo! Não se permite um passeio, uma visita às amigas, um banco de praça que seja...!  Ah, minha mãe, a senhora ainda é tão jovem! Daí a pouco vão-se os dentes, nublam-se as vistas, confunde-se o raciocínio... e a troco de que? É tanto o que a senhora costura e não se presenteia com um vestido ao menos!? Como imagina que eu me sinto vendo-a se definhar desse jeito?

OLGA - Não há sacrifício algum, minha doçura. Se é para a sua felicidade não há sacrifício que chega.

LUCINHA -  Pois então, minha mãe,  pela minha felicidade, eu peço a senhora que se cuide um pouco mais, que se permita mais à vida, às horas vagas... porque esse mesmo empenho que a senhora destina a minha felicidade, é também a medida exata do meu aborrecimento. 


Novas batidas na porta. Dona Olga vai atender. Etelvina desaba sobre ela duas enormes trouxas. 

ETELVINA -  Uff! Olhaí, dona Olga! A senhora vá me desculpar que eu, por nada, queria mais voltar aqui. Aconteceu que eu vi uma velhinha vindo lá embaixo com todo esse peso e não tive como não ajudar a pobrezinha. Toma! Tem roupa aí pra lavar, pra passar, pra costurar, pra pregar, pra fazer bainha, pra tingir...Ela disse que amanhã cedinho vem buscar tudo.

OLGA - (estupefata) Como é que é!?

ETELVINA - Bom, isso foi o que ela me disse. E o pior que eu nem me lembrei de perguntar o nome dela! Taí, agora deixa eu ir andando porque...

OLGA - Quanto é que você pretende ganhar como cozinheira?

LUCINHA - Mamãe?

ETELVINA - O que!? Como assim?

OLGA - Estou falando de salário, de ordenado... não sabe o que é isso?

ETELVINA – Virgem! Não me diga então que a senhora vai me contratar!?

OLGA - Eu estou apenas perguntando quanto pretende ganhar. Vontade eu não tenho nenhuma.

ETELVINA - Se eu lhe dissesse assim uns seis salários...

OLGA -  Nem que eu fosse louca!

ETELVINA - ... por semestre. O que a senhora acharia?

OLGA - Como por semestre?

ETELVINA - Por semestre, ora. Daria aí uma média de um salário mínimo por mês. Que tal?

OLGA - Você mora longe daqui?

ETELVINA - Eu diria que lá onde o Judas perdeu as meias... Sim, eu digo as meias porque as botas ele perdeu bem mais perto.

OLGA - Então você pretende dormir no serviço?

ETELVINA - Jamais!!! Quanto a isso a senhora pode ficar despreocupada porque enquanto eu estou trabalhando não dou um cochilo sequer!

OLGA - Deus que me livre! Está vendo só, Lucinha?

LUCINHA - Calma, mamãe! Etelvina, minha mãe está querendo saber se você vai pra sua casa todos os dias ou se pretende dormir aqui de segunda a sexta.

ETELVINA - Ah, bom! Aí é como a senhora achar melhor. Eu tanto posso ir pra casa todos os dias como também, se for do seu agrado, não apareço mais na minha terra nem no natal.

OLGA - Deus que me livre d’eu querer pessoa alguma socada dia e noite na minha casa. Já basta aquele vagabundo que eu enxotei daqui ontem.

ETELVINA - Que vagabundo?

OLGA - Não é da tua conta!

LUCINHA - Não diga assim, mãe.

ETELVINA - Obrigado, Lucinha.

LUCINHA - Não é por você que eu estou falando, é pelo Juvenal.

ETELVINA - Quem é Juvenal?

OLGA - E é bom ficar sabendo desde já que lugar de cozinheira é na cozinha, ouviu bem!? Se quer mesmo o emprego vai ter que chegar aqui às oito da manhã e desaparecer às sete da noite. Cozinheira que se preza tem que ser responsável pelas compras no mercado, pela arrumação da cozinha, pelo cuidado com as louças e, é claro, pelo bom paladar da comida.

ETELVINA - (consigo) Nossa, já estou quase pedindo demissão.

OLGA - E então?

ETELVINA - Bem... quando é que a senhora gostaria que eu começasse?

OLGA - Já era pra ter começado há muito tempo! Quem quer  trabalhar não pergunta a hora!




Palco às escuras.


SEGUEM EM seguida duas situações:

1*  Etelvina entra em cena vindo da rua. Traz algumas embalagens de quentinha. Vai à cozinha, pega um sininho e anuncia:

ETELVINA - O almoço já está pronto!




Cai a luz.

2* Etelvinha entra em cena vindo da cozinha em direção à porta da sala. Traz dentro de duas sacolas várias louças por lavar. Abre a porta. 

ETELVINA - (segredando) Toma! Lava tudo direitinho e me traz no final da tarde.

                                       Cai a luz.


A PEÇA RECOMEÇA com Lucinha ao piano. Executa “Concerto para piano e Orquestra; n*21, 1* movimento”, de Mozart. Etelvina entra em silêncio e fica a observá-la. Em seguida, interrompe-a com aplausos. 

ETELVINA – Bravo, bravo! Merece o ingresso! Pode dizer pra sua mãe me descontar no ordenado.

LUCINHA - Ora Etelvina, então você estava aí!?

ETELVINA - E como ficar distante das mãos de uma fada? O piano só faltou abanar a cauda!

LUCINHA - Bondade sua. Ainda tenho muito o que aprender. Aliás não sei tocar tão bem quanto você cozinha.

ETELVINA - Ah, sim! Era só o que me faltava!

LUCINHA - Verdade! Pelo menos nesses cinco dias em que você está aqui o cardápio tem andado afinadíssimo.

ETELVINA - Segredos... segredos de cozinheira como, aliás, segredos há também no coração de toda pianista.

LUCINHA - Pode ser, mas no meu não há.

ETELVINA - Não? Então quem é o rapaz?

LUCINHA - (sorri) O que? Ora, Etelvina. Não existe rapaz algum.

ETELVINA - Não mesmo?

LUCINHA - Verdade. Se houvesse, a música talvez fosse outra. Creio que “Valsa das Flores,” de Tchaikovsky, um dia eu lhe mostro. Mas não, eu toco para minha mãe. Toco com a intenção de suavizar um pouco os seus atribulados dias. Como ela não me permite ajudar nos afazeres de casa, o piano é o meu recurso.

ETELVINA - E com certeza na cozinha você não estaria tão bem empregada. Soubesse eu tocar piano e nunca mais veria panela pela  frente.

LUCINHA -  Você é muito gentil! Quero que saiba que eu estou muito feliz por você estar aqui. Tão feliz que chego a temer pelo seu emprego.

ETELVINA - Como assim?

LUCINHA - Conheço minha mãe, Etelvina. Receio que ela sinta alguma espécie de orgulho ferido por já não estar mais fazendo tudo sozinha.

ETELVINA - Nossa! Se é assim, Deus há de lhe mandar um caminhão cheinho de encomenda.

LUCINHA - Oh não! Nem tanto, nem tão pouco.


Dona Olga entra em cena trazendo linha e agulha.

OLGA - Minha filha, você que enxerga melhor, quer fazer o favor de pôr essa... Ora, Etelvina, o almoço já está pronto?

ETELVINA - Ainda não, patroa. Daqui a uns...

OLGA - Então o que faz aqui na sala tão à vontade?

ETELVINA - Nada. É que eu vou dar um pulinho no mercado pra comprar tomates.

OLGA -  Tomates? Mas tomate é o que mais tem na geladeira?

ETELVINA - Ah sim! Então é pimentão que está faltando; ou será cebola...? Bem, deixa comigo que lá no mercado eu resolvo. (sai)

OLGA - Eu não tô dizendo...!? Pra estar assim com todo esse fogo é porque já deve ter arranjado algum tipo aí pela rua. Mas ai dela se me atrasar esse almoço!

LUCINHA - Ela é muito divertida e tem um bom coração. Estava aqui a elogiar meus acordes e a querer arrancar-me segredos. Parece preocupada comigo.

OLGA - E as panelas com certeza vazias lá na cozinha! Tem mesmo graça uma coisa dessas! Pior ainda é ver minha própria filha dando guarida à cozinheira!

LUCINHA - Relaxa, mamãe.

OLGA - Eu só sei que já passa de meio-dia e a sua aula é às duas, só isso. 


Etelvina reaparece da porta da sala.

ETELVINA - Dona Olga, tira só uma dúvida pra mim: que tipo de açúcar eu compro pra fazer batata doce?


A PEÇA RECOMEÇA com Etelvina só em cena, manuseando na mesa algumas cartas de baralho. Na medida em que vira as cartas, protesta ou festeja, na intenção de chamar a atenção de dona Olga. 

ETELVINA - (revirando as cartas)  Ah não! Isso não pode ser! Eu preciso afastar isso da minha vida! (vira outras) Ué! Quando ocorrerá esse fato? Poxa, que bom!


Dona Olga entra em cena.

OLGA -  Etelvina, você ainda não foi pra casa? 

ETELVINA - Espere um minuto, dona Olga. Estou vendo agora uma coisa muito importante aqui.

OLGA - Olha que já são quase nove da noite! Daqui a pouco sai o seu último ônibus.

ETELVINA - (entretida) Engraçado...! O que será que essa dama tem a ver com o futuro? Eu hem, que jogo mais confuso!

OLGA - Virgem Maria! Há anos que eu não tinha um mês tão alvoroçado como esse que passou. Parecia não acabar mais.

ETELVINA – Epa! Essa trinca de novo? O que será isso?

OLGA  - ... mas graças a Deus consegui dar conta de tudo no prazo certo. Amanhã cinco freguesas ficaram de me pagar; daí eu já acerto o seu salário, está bem?

ETELVINA - Droga! Essa carta não tinha nada que aparecer agora.

OLGA - Ô Etelvina! Mas que raio de jogatina de baralho é essa que só tu joga e ainda assim parece que perde? Tô eu aqui feito boba a falar sozinha!

ETELVINA - Não é baralho não, dona Olga. É tarô. Cartas de tarô!

OLGA - E eu lá quero saber o que é isso!

ETELVINA - Aqui eu faço consulta pra saber do passado, do presente e do futuro.

OLGA - Ah sim. Só você mesmo pra perder tempo com essas besteiras.

ETELVINA - Ora, não custa nada experimentar. Deixa eu ver se acho a senhora aqui nesse jogo... Estaria aqui...? Não. Talvez aqui... também não... Ah, já achei! Aqui está! Olha só; eu tô vendo que a senhora desde pequenina nunca foi de ter paparico de papai nem de mamãe, não é isso? Que cedo, cedo aprendeu a passar, a lavar, a costurar e a fazer de um tudo que muita mulher vivida por aí até hoje não sabe, estou certa?

OLGA - E pra saber disso precisa cartas? Basta deitar os olhos nas minhas mãos que logo se vê o meu passado.

ETELVINA - Não é bem assim dona Olga, a leitura vai além do que os olhos podem ver. Deixa, por exemplo, eu virar essa outra carta aqui... Ué, o ermitão? O que faz o ermitão aqui? Espere um minutinho... Bom, pelo que eu vejo a senhora estava aproximadamente com a idade que a Lucinha tem hoje quando ele apareceu... agora eu vou virar essa outra e... sim, e me parece que a senhora andava um pouco distraída... até que... (espanto) Nossa, dona Olga! Que distração!!!

OLGA - (enfezada) Dê-me aqui essa maldita carta pra eu dar cabo desse desgraçado agora mesmo!

ETELVINA - Calma, patroa! Isso é o passado, não vai adiantar mais nada. Quem era esse sujeito?

OLGA - Não é da tua conta!

ETELVINA - Ah é? Então deixa eu ver mais um pouco e... (surpresa) Nossa! 

OLGA - Nossa o que!?

ETELVINA - Nada não. Essas coisas é melhor a gente nem falar.

OLGA - Vê lá se eu te dou confiança! E quer saber de uma coisa? Trate de tirar esse despacho de cima da minha mesa porque aí é lugar sagrado! Se está mesmo interessada em adivinhações, comece por adivinhar o teu futuro! Eu já dei conta de todas as encomendas e já posso cuidar novamente da minha cozinha!


Etelvina assusta-se com a ameaça e derruba alguns bibelôs da mesa.

OLGA -  Destrambelhada! Me quebre qualquer coisa aqui nesta casa que é do seu salário mesmo que eu desconto!

ETELVINA - Na-não é nada não, dona Olga...! É que sem querer eu dei uma espiada aqui na vida da Lucinha, só isso.

OLGA - O que? Da minha filha? Escute aqui, Etelvina! Você que não se meta a...

ETELVINA - Pronto, já misturei tudo! Pode ficar sossegada, patroa!

OLGA - Da minha filha cuida Deus e eu!


Etelvina recolhe as cartas.

OLGA - O que você está fazendo?

ETELVINA – Recolhendo as cartas pra ir embora antes que eu perca o ônibus.

OLGA - Acho muito bom.

ETELVINA - (de pé) O que a senhora vai querer amanhã para o almoço?

OLGA - Amanhã é outro dia.

ETELVINA - Só espero que a senhora não me peça de novo o tal do bife à cavalo porque esse mercado aí só vende carne de boi. Até ‘manhã!

OLGA - Espere um instante! O que você estava vendo sobre a minha filha?

ETELVINA - Quando?

OLGA - Como quando? Agora, nessas cartas aí, bolas!

ETELVINA - Ah sim...! Ora, não há nenhum problema! Muito pelo contrário, está tudo ótimo!

OLGA - Ótimo como?

ETELVINA - Ótimo, ué! E parece que vai melhorar ainda mais. Eu vi muitas novidades pra ela! Pena que a senhora não quis que eu lesse.

OLGA – A única coisa que eu quero saber é esse ótimo aí...

ETELVINA - Então sente-se um instantinho aqui que essas coisas também não podem ser assim de qualquer maneira. É necessário que haja uma certa sintonia de ondas mentais.

OLGA - (sentando) Então vê se anda logo e deixe de muita conversa!

ETELVINA - Bem... vamos lá. (baralha) Pronto! Dê o morto!

OLGA - Morto?

ETELVINA - Ih, desculpa, confundi o jogo. 

OLGA – Etelvina, você quer fazer o favor de...

ETELVINA - Vamos fazer uma coisa, patroa: eu vou embaralhar as cartas e  a senhora escolhe uma, está bem? Pronto, pode escolher.

OLGA -  Eu quero esta.

ETELVINA - Ah essa não, é melhor esta.(vira) Olha aí! É o valete de ouro! Veja!

OLGA - E existe valete de ouro nessas cartas também?

ETELVINA - Claro, dona Olga. O meu jogo cerca o destino pelos quatro cantos. Aqui tem tudo que é tipo de carta. Se a senhora procurar direitinho é capaz de encontrar até cartão de São Cosme e São Damião.

OLGA - O que tem o valete de ouro?

ETELVINA - Como o que tem? A carta já diz tudo! É valete e é de ouro! E olha que  mesmo não sendo de espada, não é nenhum desses valetezinhos mimados que têm por aí não.

OLGA - Não estou entendendo nada, Etelvina.

ETELVINA - Dona Olga, esse é um nobre cavalheiro apaixonado pela Lucinha! Não existe no mundo amor maior que o dele!

OLGA - Verdade?

ETELVINA - Como não? As cartas não mentem jamais!

OLGA - Onde você está vendo isso? Quando ele irá aparecer?

ETELVINA - Quando? Deixa eu ver... (manuseia) Ué, mas pelo que consta aqui parece que ele já apareceu...

OLGA - Como já apareceu?

ETELVINA - Já, ora! Tudo aqui nas cartas indica que sim.

OLGA - Só se for em sonhos, porque em carne e osso ainda nada. Lucinha seria a primeira a me contar.

ETELVINA – Mas então como pode? Está tudo tão claro... A senhora tem certeza de que nunca apareceu nenhum pretendente?

OLGA - Pretendente não. Já apareceu um inconveniente.

ETELVINA - Quem?

OLGA - Um sujeito à toa que vivia encarnado aqui dentro.

ETELVINA - Sim, mas qual é o nome dele?

OLGA - Juvenal, mas esqueca isso. Eu quero saber é sobre esse valete de ouro aí!

ETELVINA - Sim, claro... mas ele gostava da Lucinha?

OLGA - Quem?

ETELVINA - O Aderbal, ué! Não, como é mesmo o nome? Juvenal, não é isso?

OLGA - Eu sei lá se gostava ou se não gostava. O que eu sei que ele gosta, e muito, é de uma boa vida. Disso ele gosta!

ETELVINA - (confabulando) Juvenal... Juvenal...

OLGA - Esqueça esse ordinário e veja logo o tal valete que surgiu no jogo.

ETELVINA - E é isso que eu estou querendo fazer, mas parece que a coisa ficou meio travada aqui... Fale só mais um pouquinho desse tal de Juvenal pra ver se a leitura flui melhor.

OLGA - Ora bolas! Esse foi um à toa que estudou no ginásio com ela e que de tanto tirar nota baixa já estava reprovado no meio do ano. Depois sumiu por um bom tempo e só voltou a aparecer no ano passado. Mas eu já botei ele pra correr daqui.

ETELVINA - Ah bom. Mas o que a senhora achava dele?

OLGA - Eu já não disse? um vagabundo, um boa-vida, um irresponsável, um malandro, um sem-futuro...

ETELVINA - Vai devagar, dona Olga, vai devagar!

OLGA - ... um à toa, um come-e-dorme, um deita e fica e outras coisas mais... Vai ver era até assim  meio transviado também...


Etelvina dá um soco na mesa e grita usando a voz de Juvenal.

ETELVINA - Pô, dona Olga, qual é!? Assim também já é esculacho!
OLGA - (assustada) O que é isso, Etelvina?

ETELVINA - (compostura-se) Ops, desculpe-me! Acho que sem querer me baixou uma entidade! A senhora deve saber que é meio arriscado ficar mexendo com essas coisas, não?
OLGA - Pois então trate de recolher essa porcaria de jogo dê logo o fora!

ETELVINA - Espere só um pouco, patroa! Mesmo o jogo tendo ficado atravessado nesse tal de Juvenal, eu vejo algumas recomendações importantes pra dar a senhora!

OLGA - Que recomendações?

ETELVINA - Bem, a primeira delas é que a senhora não deve jamais me mandar embora...


Dona Olga se levanta furiosa.

OLGA - É mesmo? Pois eu não dou uma semana pra isso acontecer! (dá um safanão nas cartas lançando-as ao chão) Eu não tô dizendo que tu tem mesmo um diabo de conversa que só faz é enrolar a gente?


Sai enfurecida em direção ao quarto.

ETELVINA - (Recolhendo as cartas) Calmaí, dona Olga! Eu ainda nem falei do aumento de salário que a senhora deve me dar já pro mês que vem!


Lucinha entra em cena.

LUCINHA - Céus! Que falatório é esse que lá de fora se escuta?

ETELVINA - É sua mãe, minha santa. É ela que está enfezada comigo!

LUCINHA  - Coisa grave?

ETELVINA - Nada! Eu apenas estava jogando tarô e ela não gostou.

LUCINHA - Você jogando tarô? Ora, era o que faltava!

ETELVINA - É sério! Quer que eu jogue um pouco pra você?

LUCINHA - “Não vos preocupeis com o dia de amanhã”! Diz a Voz da Sabedoria!

ETELVINA - Deixa então eu ver o dia de ontem! Aliás, eu já até vi: eu observei, por exemplo, um momento muito bonito na tua vida quando um rapaz te ofereceu uma rosa na época do ginásio.

LUCINHA - Como você sabe disso?

ETELVINA - Não estou dizendo que vi nas cartas?

LUCINHA - Pois não creio!

ETELVINA - Acha então que foi sua mãe que me contou?

LUCINHA - Não porque ela não sabe disso.

ETELVINA - Sendo assim, certo está que as cartas me contaram.

LUCINHA - Dedução, só isso. Você deve ter deduzido que eu já tenha recebido algumas rosas.

ETELVINA - Algumas sim, mas nenhuma como aquela. Nenhuma outra rosa teria jamais o direito de te corar como aquela te corou, nem de disparar teu coração como ocorreu daquela vez.

LUCINHA - Ainda que eu não acredite nessas bobagens, você não tem o direito de vasculhar a minha vida.

ETELVINA - Mas eu não quero vasculhar a tua vida, anjo meu. Apenas me bateu a curiosidade de querer saber um pouco mais sobre ti porque também me preocupo muito contigo. Importa-me saber para que melhor eu possa te ajudar, se preciso for. Que mal há nisso? Aliás eu vi também que esse rapaz está viajando e imaginei que isso te interessasse.

LUCINHA - Pois não interessa, deixe que viaje.

ETELVINA - Não minta porque se quer mesmo saber eu acabei por ver ainda mais! Isso mesmo! Já que disse o início por descuido, que vá o restante por complemento. Além da emoção da rosa, vi também a desolação em que ficaste durante o período em que ele esteve ausente; vi a alegria que te invadiu quando ele reapareceu; a tua falta de coragem para expulsá-lo daqui e vejo também agora, não mais nas cartas, mas em tua própria face, o pesar e a inquietação que sentes com a nova ausência dele. Ou a música que tocavas ao piano era mesmo tão somente pra confortar a tua mãe?

LUCINHA - Já que enxerga tão bem assim além do imaginável, deveria ir também consultar os olhos dele.

ETELVINA - E os vi. Mas parece que ele nunca negou o quanto é apaixonado por ti. Ou negou?


Dona Olga retorna à cena.

OLGA - Ô filha, já chegou? (beija-lhe a testa) E você, Etelvina, como é? Perdeu mesmo o caminho de casa?

LUCINHA - Não é isso, patroa...

OLGA - Já que está sem pressa, venha cá experimentar uma camisola que eu fiz pra uma dona que tem o corpo parecido com o seu.

ETELVINA - (consulta o relógio) O que!?? Já são nove e meia!? Virgem Santíssima! Saiam da frente que eu ainda alcanço meu  ônibus nem que seja na porta da minha casa. (sai)


DÁ-SE REINÍCIO à peça na manhã do dia seguinte. Dona Olga traz da cozinha as louças para o café da manhã. Lucinha entra em cena de pijama e com um caderno na mão.

OLGA - Já de caderno na mão, filha? Dê cá um beijo de bom dia na sua mãe (beija-lhe). Algum problema? Estou achando você com uma carinha tão abatida!

LUCINHA - Não é nada. Acho que perdi o sono.

OLGA - Verdade? E por que não me chamou?

LUCINHA - Não houve necessidade para tanto, mamãe. E ainda que houvesse eu não iria incomodá-la de madrugada.

OLGA - Agora eu já não durmo sossegada imaginando que você não esteja bem.

LUCINHA - Já disse que não foi nada. Apenas perdi o sono, só isso. Daí eu aproveitei e fiquei rabiscando uns versos no caderno.

OLGA - Deve ser essa faculdade que está te deixando apreensiva. Não é de hoje que eu te vejo jururu. Graças a Deus, a formatura já vem aí!(indo para a cozinha) Quer que eu lhe faça uma vitamina?

LUCINHA - Não é preciso. Basta um pouco de café com torradas.

OLGA - (voltando com talheres) Que versos são esses? É o tal soneto que você nunca termina?

LUCINHA - Não, são outros que eu comecei ontem mesmo.

OLGA - Quer uma gemada?

LUCINHA - Não, eu estou bem.

OLGA - Eu vou perguntar a Etelvina se você tem mesmo se alimentado direito. Se não, te levo ao médico. Toma aqui o seu café. (servindo-a) Essa Etelvina pode ser a destrambelhada que for, mas uma coisa nela que me agrada muito é o cuidado que tem contigo. Queira Deus que te apareça um rapaz que tenha a metade desse cuidado e já se dará um ótimo casamento.

LUCINHA - Estou furiosa com ela. Ontem deu de me irritar.

OLGA - E você ainda vai perder o seu tempo com a Etelvina? Eu já vi que o melhor que se faz é não dar mesmo ouvido a ela. Ontem à noite também me deixou enfurecida com um raio de jogo de cartas que só vendo. Depois eu acabei me rindo sozinha quando vi a que papel me prestei.

LUCINHA - O que houve?

OLGA - Ela estava sentada aqui, sozinha, num inferno de jogatina que só se ouvia  resmungos. Vim saber o que era e a doidivanas me disse que com aquelas cartas via o passado, o futuro e sei lá mais o que... Olha aí minha filha, toma logo o leite antes que esfrie... Eu pouca importância dei, mas quando ela falou o seu nome,  pronto! Já fui dar por mim  sentada nesta cadeira a ouvir um monte de besteiras.

LUCINHA – Sim... o que ela disse?

OLGA - Um monte de besteiras, não estou dizendo? Primeiro disse que ia aparecer uma rapaz rico na sua vida; depois as cartas diziam que o rapaz já tinha aparecido; dali a pouco esqueceu o rapaz e começou a falar do patife que eu botei daqui pra fora.

LUCINHA - O Juvenal?

OLGA – E quem mais poderia ser? Acaso teria outro? Passa pra cá o açúcar.

LUCINHA - Mas como ela soube da existência do Juvenal?

OLGA -  Porque eu disse, ora! Qual o único sujeito que já havia aparecido por aqui senão aquele desocupado? Daí, depois de muita conversa, eu fui perceber que toda aquela enrolação era pra me dizer que nunca deverei mandá-la embora daqui. Por fim falou até em aumento de salário, veja só!

LUCINHA - Oh não! Só mesmo a Etelvina!

OLGA - Ah! Mas também não me fiz de rogada! Meti a mão naquela porcaria de jogo e pus tudo por terra. Você ri? Tinha que estar aqui na hora.

LUCINHA - Está mesmo pra nascer outra igual.

OLGA - Isso é lá verdade. É a única cozinheira no mundo que consegue fazer bife com carne moída.

LUCINHA - Só mesmo ela pra me fazer rir mesmo com insônia.

OLGA - Pois é, mesmo tão divertida assim em breve terei que dispensá-la, não?

LUCINHA - Ora mamãe...

OLGA - Mas Lucinha, não há mais necessidade! As encomendas já voltaram ao normal e a vida não está pra muitos gastos... de mais a mais olha a sua formatura vindo aí. Toda a economia agora é sagrada, minha filha!


Sons de batidas na porta.

OLGA - Pronto! Foi-se o sossego embora! (vai atender) Já viu as horas? Veio preparar o almoço ou o jantar?

ETELVINA - Poxa patroa, peguei um trem que não saía do sinal, só dos trilhos. (para Lucinha) Olá, doçura!?

OLGA - E vê se deixa essa pequena sossegada porque ela não conseguiu dormir bem durante a noite.

ETELVINA - O que houve?

LUCINHA - Nada demais. Apenas um pouco de insônia.

ETELVINA - Ora, ora! É sinal que está preocupada com alguma coisa! Parece até que está com olheiras.

OLGA -  Ô doutora, assim que a consulta acabar faça o favor de recolher a louça do café e começar a catar o feijão, está bem? (sai)

ETELVINA – Alguém deixou cair feijão no chão?

LUCINHA – Não estou pra muita prosa com você. Já sei que foi minha mãe quem lhe deu as informações sobre o Juvenal. 

ETELVINA - Mesmo? Então para fazermos as pazes venha se deitar aqui no sofá que eu vou lhe contar uma linda história.

LUCINHA – Tenha a bondade, Etelvina

ETELVINA – Verdade. Tenho certeza que irá lhe fazer bem.


Etelvina conduz Lucinha até o sofá e põe uma almofada sobre o colo para servir de travesseiro.

ETELVINA – Ouça!  “Era uma vez, há muitos anos, uma terra distante...


CAI A LUZ. Toca-se uma música qualquer que lembre a Era Medieval. O cenário passa a ser um bosque com um casebre no meio. As vozes de Etelvina e de Lucinha continuam sendo ouvidas em off durante a narrativa. 

ETELVINA -  ... e nessa terra distante havia uma linda princesa que habitava um casebre bem no meio do bosque.


A princesa é Lucinha que entra em cena acariciando uma rosa.

LUCINHA - (em off) Princesa em casebre?

ETELVINA - Sim, ela era princesa porque a natureza assim a fez ainda que não tivesse nascido em família nobre. (narra) Até que um dia lhe apareceu um cavalheiro.


O cavalheiro é Juvenal. 

CAVALHEIRO - Bom dia, formosa dama! Acaso eu poderia, por um instante, interromper o seu sossego?

PRINCESA - O que deseja, senhor?

CAVALHEIRO - Estou em apuros. Faço parte da cavalaria e tive o meu cavalo ferido durante a cavalgada. Estou só no meio do bosque. Acaso a senhorita saberia me informar para que lado fica o Castelo do Sul?

PRINCESA - Certamente! Basta que siga o riacho até o próximo afluente. Chegando lá deverá seguir a estrada das roseiras.

ETELVINA - ... E então o cavaleiro agradeceu e virou as costa, mas logo a princesa o chamou:

PRINCESA - Senhor, onde está o seu cavalo?

CAVALHEIRO - Deixei-o ali na estrada. Preferi poupá-lo a trazê-lo até aqui.

PRINCESA - Pois melhor será trazê-lo a fim de que eu o trate, visto que ferido não poderá seguir viagem.

CAVALHEIRO - Sim, é verdade... mas não desejo abusar dos seus favores. Irei bem devagar para não castigá-lo.

PRINCESA - Se da estrada até aqui, que perto é, o senhor desejou poupá-lo; mais justo será que não exponha o pobre animal à longa cavalgada até o Castelo do Sul que encontra-se distante. Melhor será abusar dos meus cuidados que do esforço de um animal debilitado. Traga-o aqui e logo seguirá viagem à longas galopadas.

ETELVINA - E foi aí que o cavaleiro se viu em apuros... Lucinha...! Você está me ouvindo?

LUCINHA - (voz sonolenta) Hã?  Sim, Etelvina, continue.

ETELVINA - Então ouça:

CAVALHEIRO - (Ajoelhando-se) Oh, dama dos meus sonhos! Perdoa-me por ter mentido! Não me desvirtuei de tropa alguma  nem tampouco tenho o meu cavalo ferido! Deixei-o sim, ali na estrada gozando de ótima saúde. Ferido agora estou eu... e de flecha!

PRINCESA - Não entendo, senhor...! Onde está o ferimento?

CAVALHEIRO - Está aqui! Aqui dentro do peito! Ferido estou porque vi ao longe seus olhos reluzirem da janela e não tive outro rumo senão seguir esse facho de luz. Certo é que na noite de hoje as estrelas mais vaidosas, de tão vexadas, deixarão de emprestar o brilho à terra.

PRINCESA - Meus olhos...? Desculpe-me do mal que lhe causei.

CAVALHEIRO - Não, anjo divino! Não há do que se desculpar! Perdão lhe peço eu por ter ousado importunar-lhe a vida. 

ETELVINA - ... E então o enamorado cavalheiro começou a se afastar com passos trôpegos... Está dormindo, Lucinha?

LUCINHA - Não... E ela?Nada sentiu por ele?

ETELVINA - Eu não disse isso.

LUCINHA - Então diga.

PRINCESA - Não cavalheiro, não se vá! Eu também lhe devo pedir perdão pelo mesmo pecado da mentira!

CAVALHEIRO - Pedir-me perdão?

PRINCESA - Sim, e como devo! Meus olhos não brilhariam tanto se não tivessem avistado alguém que me arrebatasse o coração. Menti ao tentar fingir que não me dei conta da sua presença, e tanto menti que bastou perceber seus passos nesta direção e logo me precipitei para o jardim a fim de aguardá-lo. Saiba agora que a mesma flecha que feriu seu peito, transpassou a minha alma!

CAVALHEIRO - Anjo da minha vida! Se é assim, o que nos falta para seguirmos sobre o meu cavalo por essa vida afora?

PRINCESA - Oh...

ETELVINA - E foi neste momento que a princesa se viu mergulhada na mais difícil opção da sua vida... Lucinha?
LUCINHA - Hein...? Sim... diga... Ela estava prometida a alguém?

ETELVINA - Não. O maior drama consistia no fato de que quem tomava conta da princesa era um... Dragão! 

Neste momento uma língua de fogo invade a cena e surge dona Olga vestida de dragão. 

LUCINHA - Um dragão???

ETELVINA - Exatamente! E o que tinha de feio, tinha de horroroso!

DRAGÃO - Quem é você, aventureiro ordinário, que veio atormentar o meu sossego?

CAVALHEIRO - Meu São Jorge! Que criatura é essa?

DRAGÃO - Ponha-se já daqui pra fora ou terá a pele queimada e os ossos reduzidos a pó!

PRINCESA - Por favor! Não o despeça!

CAVALHEIRO - Ainda que pela boca me atires o sol, eu não arredarei o pé daqui. Porque chama maior que as tuas, tenho eu agora dentro do peito.


O cavalheiro desembainha a espada e fica frente a frente com o dragão.

ETELVINA - O dragão não podia aceitar aquele romance porque desejava casar a princesa com um nobre, não com um plebeu.

PRINCESA - Por favor, parem com isso!

DRAGÃO - Saia de perto da espada desse desvairado, minha doce menina!

CAVALHEIRO - Decida, flor do meu destino! Decida pela nossa felicidade!

DRAGÃO - Não dê ouvidos a esse tresloucado, princesa!

ETELVINA - E foi aí, Lucinha... foi exatamente aí que... Lucinha, Lucinha! Você está me ouvindo? Ora... adormeceu sem ouvir o final da estória!?




Cabe aqui um intervalo.


A PEÇA RECOMEÇA recomeça com o mesmo quadro de antes. Lucinha deitada no sofá com a cabeça sobre a almofada no colo de Etelvina. Esta levanta-se cuidadosamente, mas com o movimento o caderno cai no chão. Etelvina percebe nele a poesia que a moça escrevera durante a noite e faz a leitura em voz alta enquanto caminha pelo palco. Usa a voz de Juvenal.

ETELVINA - “Tu viajas... um adeus na despedida



 é de certo, um deserto em minha vida



 um soluço, um vazio, um gemido...



 na partida, fica um coração partido



 Tu viajas... como faz meu pensamento...



 que te busca sem cessar neste momento



 e te encontra, se me perco nas lembranças



 e te perde, se me encontro na distância



 Tu viajas... como é longo cada dia



 se estás longe, todo dia é como um ano



 tudo muda, da tristeza pra alegria



 se estás perto, todo ano é como um dia”


Ao término da leitura Etelvina beija o caderno. Dona Olga entra desatenta trazendo um vestido nas mãos.

OLGA - Olha aqui, minha filha, o vestido que eu...

ETELVINA - Psiuuu! Ora, a senhora acordou a menina!

OLGA - Então ela dormiu? Vá pra sua cama dormir direito, Lucinha. Esse sofá vai lhe fazer mal.

LUCINHA - Hein...? Não, já estou desperta. Preciso trocar de roupa porque a aula hoje é mais cedo.

OLGA - Estou fazendo o vestido para a sua formatura e gostaria que experimentasse enquanto eu dou um pulo aqui na dona Rosa.

LUCINHA - Lindo, minha mãe!

OLGA - (para Etelvina) E a louça do café ainda na mesa,  madame!? Vê se ao menos ajuda a menina no vestido. Eu volto já! (sai)

ETELVINA - Ótimo! Dê-me aqui o vestido. Deixe eu te ensinar como se usa uma peça dessas.

LUCINHA - E existe ciência pra isso?

ETELVINA - Claro que sim. Um vestido não é uma peça qualquer que se atira ao corpo como quem puxa uma coberta. Não! Ele possui todo um simbolismo da áurea feminina. Note que por si só é ele  quem melhor representa e identifica a mulher. Mais que o perfume, mais que as jóias, mais que os calçados... Por isso não pode ser provado com tanto descuido. Ainda mais este que será usado em uma data tão importante!

LUCINHA – Bravo, Etelvina! Não imaginei que você tivesse uma sensibilidade tão apurada! Como então deverei vesti-lo?

ETELVINA - Primeiro deverá despir-se com suavidade. E antes de vesti-lo, observe as suas mãos, contemple o seu corpo, suas curvas, suas formas... cada pedaço de pele que ele irá envolver... enfim, existe todo um ritual pra isso. Venha para que eu lhe mostre.


Etelvina joga o vestido ao ombro enquanto vira Lucinha de costas para desabotoar-lhe a blusa. Daí, solta-lhe também o sutiã e, ao fazê-lo, contempla as costas nuas da moça. Em seguida, gira-lhe lentamente de frente pra si, mas de maneira tal que com o próprio vestido protege-lhe os seios, não se permitindo vê-los.

ETELVINA - (suspira) Toma! (entrega-lhe o vestido) Vá vestir-se lá dentro conforme eu lhe disse.





PALCO ÀS ESCURAS

A PEÇA RECOMEÇA NO ÚLTIMO DIA DE TRABALHO DE ETELVINA. DONA OLGA CAMINHA IMPACIENTE PELA SALA.

OLGA - Vê só, Lucinha! Aquela desbaratada me saiu daqui às dez horas, já são quase duas e até agora nada. Nem o óleo da minha máquina, nem o almoço, nem coisa nenhuma! Além de me atrasar com a costura, atrasa também os seus estudos; e isso é coisa que ela bem sabe que eu não tolero. Vivaldina! Só esperou chegar o último dia de trabalho pra bagunçar de vez com o coreto!

LUCINHA - (ao piano) Vai ver aconteceu algum imprevisto, mãe.

OLGA - Imprevisto coisa nenhuma! Isso é pirraça porque ela não queria ser demitida! Estou agora precisando do óleo e nem sombra dela!

LUCINHA - Se quer saber estou mesmo triste. Já sinto até saudades dela.

OLGA - Qual o que! Já vai tarde! Graças a Deus a maré acalmou e tudo voltará a ser como antes! Não tô aqui pra ficar me amofinando, à toa. (resoluta) E quer saber de mais uma coisa? Eu vou lá atrás dela. Ah, se não vou! Se a dona Jurema aparecer aqui pode dizer que lá pelas oito  a encomenda dela fica pronta. (sai)


LUCINHA TOCA “VALSA DAS FLORES” DE TCHAIKOVSKY. UMA LEVE PENUMBRA SUGERE O PASSAR DOS MINUTOS. DONA OLGA RETORNA.

OLGA - E então, Lucinha? Ela apareceu?

LUCINHA - Ainda não, mamãe. 

OLGA - Bandida! Fui lá no mercado e nem sombra dela! Eu não te disse que aquela conversinha de toda hora querer ir comprar alguma coisa era enrolação? Isso só podia cheirar a homem que ela arranjou por aí. Agora deve estar lá se despedindo do sujeito e esquecendo da vida. Mas que ela me paga, me paga! E pra piorar, sabe quem eu vi perambulando lá pelo salão do supermercado? Aquele outro desocupado que desencarnou daqui.

LUCINHA – (supresa) Quem? O Juvenal?

OLGA - E quantas vezes eu vou ter que repetir que desocupado, malandro e ordinário é ele? Tava lá que parecia até gente. Devia no mínimo estar querendo abrir algum saco de biscoito às escondidas.

LUCINA - Ele falou com a senhora?

OLGA - E ele é besta!? Bastou me ver que logo se enfiou pelo primeiro corredor que encontrou pela frente. São só essas coisas que me aparecem! Veja agora eu aqui querendo subir pelas paredes por causa dessa cozinheira.

LUCINHA - (absorta) Seria tão bom que aparecesse...!

OLGA - Mas é claro que vai aparecer. Até porque tenho que acertar as contas com ela e mais um tanto que prometi.  Mas ela vai ouvir tanto que se pudesse adivinhar esqueceria o acerto de contas pra não ter que pisar aqui de novo.


OUVE-SE ESTRONDOS NA PORTA

OLGA - É ela! Me dê aqui uma vassoura!


ETELVINA ENTA ENVOLTA EM TANTO TECIDO QUE MAIS PARECE ESTAR MUMIFICADA 

OLGA - Que diacho é isso, mulher?

LUCINHA - O que houve, Etelvina?

ETELVINA - Isso aqui é só pra começar! Tem muito mais lá no mercado!

OLGA - Mercado? Que conversa é essa?

ETELVINA – Tudo isso é lá do supermercado, dona Olga. É uma encomenda que eu consegui pra senhora entregar tudinho em vinte dias! Tá tudo explicado aqui: modelo, manequim, proposta de pagamento... tudo!

OLGA - Eu não estou entendendo bulufas! Quem te mandou trazer esse monte de pano pra cá, mulher?

LUCINHA - Etelvina, explique com mais calma o que está acontecendo.

ETELVINA - Tá bom... O que acontece é que todo mundo do supermercado já me conhece e sabe que eu trabalho pra senhora que é costureira...

OLGA - E daí...?

ETELVINA - Daí que eu soube que o uniforme de todos os funcionários vai mudar e logo tratei de garantir essa super encomenda pra senhora, compreendeu agora?

OLGA - O que? Você enlouqueceu? Você faz idéia do número de funcionários que esse mercado tem?

ETELVINA - A senhora quer que eu inclua todas as filiais ou só a matriz?

LUCINHA - Como eles fizeram um acordo assim sem concorrência, sem nada assinado, sem uma entrevista sequer?

ETELVINA - Meu nome é Etelvina, Lucinha. Trato comigo não tem lenga-lenga. Cadê que sua mãe já assinou minha carteira!? E eu não estou aqui?

OLGA – Eu assino é a sua sentença porque isso só pode ser acordo de quem não tem um miolo sequer na cabeça! O que você pensa? Que a minha máquina é industrial? Devolva já esse mundaréu de pano pro mesmo lugar de onde você pegou!

ETELVINA - Deus que me livre de voltar atrás depois de todas as juras que eu fiz pro gerente. Aliás eu disse a ele que a senhora é costureira há mais de trinta anos, que todo bairro é cliente da senhora, que a senhora já pegou encomendas ainda maiores que essa e que enfim: a senhora nunca fugiu do trabalho. Agora é o nome da senhora que está em jogo e o gerente está certo de ter tudo na mão em vinte dias.

OLGA – O que!? Insana! Justamente daqui a vinte dias é a formatura dessa menina!?

ETELVINA - Ih, não tinha me lembrado disso! 

LUCINHA - Deixa que eu vou até lá conversar com o gerente pra contornar essa situação, mãe. Ainda hoje mesmo ele vem recolher todo esse material.

OLGA - O que eu quero é que você vá até o hospício pedir que venham recolher essa louca que despontou aqui em casa. É disso que eu preciso! Eu não te digo que não me engano?

ETELVINA - Como louca, dona Olga? Tá assim de costureira querendo pegar uma encomenda dessas e é assim que a senhora me agradece? Olha aqui o valor que ele vai lhe pagar! (mostra-lhe um papel) É metade agora e metade na entrega! Ou será que a senhora prefere receber os pingados de uma freguesa aqui e outra acolá? Pensa na festa de formatura da Lucinha! Com esse dinheiro a senhora pode inclusive contratar mais duas ou três costureiras pra desafogar a encomenda. Eu mesmo tenho a minha irmã Eufigênia que costura pra fora que é uma beleza.

OLGA - Eu quero cair dura se mais alguém dessa família botar os pés aqui dentro! Qual é o nome desse gerente? Eu vou lá agora mesmo saber de toda essa história direitinho.

ETELVINA - É seu Antônio! Eu vou até lá com a senhora!

OLGA - De jeito nenhum! Deixa isso comigo. E não arrede por nada o pé dessa casa porque tem um tipo inconveniente rondando aqui pelas redondezas. Ouviu bem!? (sai)

LUCINHA - Etelvina! Então a encomenda é de fato confiável? Como você conseguiu?

ETELVINA - E o que Etelvina não consegue? Sua mãe vai ganhar mais dinheiro do que em um ano de trabalho.

LUCINHA - E se de fato ela puder assumir, não vai mais te demitir! Que bom, Etelvina!

ETELVINA – Agora você já deve estar atrasada pra aula, não?
LUCINHA – Um pouco. Vou tomar um banho ligeiro antes de sair. Não se preocupe com o almoço que a felicidade é também um alimento.


Etelvina caminha pela sala, fecha o piano e observa a partitura da música que Lucinha tocava.

ETELVINA - (consigo / voz de Juvenal)  “ Valsa das Flores”, de Tchaikovsky.


Em seguida certifica-se de que Lucinha está no banho, corre até a porta da sala e dá três fortes batidas.

ETELVINA - (abre a porta) Pois não? O que deseja?


O ator usa agora as duas vozes: a da Etelvina e de Juvenal.

JUVENAL - Ué, quem é você?

ETELVINA - Ora! Você bate à minha porta e vem perguntar quem sou eu? Diga você quem é e o que deseja!

JUVENAL - Meu nome é Juvenal, eu gostaria de falar com a Lucinha, ela está?

ETELVINA - Está no banho e sem tempo pra visitas.

JUVENAL - Eu não poderia entrar um pouco?

ETELVINA - Infelizmente não. Tenho ordens da patroa para não receber ninguém durante a ausência dela.

JUVENAL - Mas eu fui colega da Lucinha no ginásio...

ETELVINA - Por favor! Dê-me licença que eu preciso trabalhar! (bate a porta)


Lucinha surge envolta em um roupão de banho.

LUCINHA - Alguém esteve aqui, Etelvina?

ETELVINA - Esteve sim. Era um sujeito que disse que estudou contigo no ginásio...

LUCINHA - (ansiosa) O Juvenal?

ETELVINA - Isso! É esse mesmo o nome dele.

LUCINHA - E onde ele está? Cadê ele? (corre à porta)

ETELVINA - Menina! Fecha essa porta pra não pegar um golpe de ar! Olha só a molhação que você está fazendo na sala!

LUCINHA - Pra que lado ele foi, Etelvina?

ETELVINA - Como eu vou saber se eu fechei a porta? Imagino que nessas alturas já esteja dobrando a terceira esquina. Chegou aqui num pé e voltou no outro; ou melhor: voltou no mesmo pra ser ainda mais rápido.

LUCINHA - (desiludida) Oh não! Por que você fez isso?

ETELVINA - Então você não ouviu as recomendações que sua mãe me fez? Ou você já quer que eu perca novamente o emprego? Por mim, bem que eu permitiria que entrasse. Pareceu-me tão simpático, tão bonito, tão apaixonado... Ah se eu estivesse na flor dos meus vinte anos e me aparecesse um cavalheiro desses...!

LUCINHA - Por favor, Etelvina, se ele retornar não o mande embora de novo, está bem? (sai)

ETELVINA - (consigo) Esteja certa de que em pouco tempo ele torna a aparecer.


Novas batidas na porta. Lucinha retorna ainda mais ansiosa. Abre a porta.

LUCINHA - (à porta /desolada) Olá, dona Jurema, como vai a senhora? Minha mãe pediu para avisá-la que por volta das oito horas a sua encomenda fica pronta, está bem? (fecha a porta)

ETELVINA - Lucinha, minha doçura, você está mesmo bem alimentada?




CAI  A  LUZ.

A PEÇA RECOMEÇA com Lucinha entrando em cena, pegando o banquinho do piano e sentando-se no proscênio, de frente para o público. Atrás de si, ocorre uma frenética movimentação com dona Olga e Etelvina cruzando diversas vezes o palco. Ora Etelvina com as panelas; ora dona Olga com a fita métrica; ora uma vai à porta; ora a outra vem com os tecidos; ora uma com a vassoura; ora outra com o ferro elétrico, etc.  Dá-se assim a fala de Lucinha:

LUCINHA - Eu tenho um Oceano dentro de mim... E é tanto o que essas águas se agitam, que pouco é o que eu tenho de tempo pra o muito que tenho de vida. E tudo o que busco é vida, e tudo o que sinto é vida... E tudo me agita o espírito, e tudo ultrapassa a medida.  Oh verso que não se arranca! Que nome eu darei a isso que o quanto em mim se agiganta é o tanto que me apequena? Se tão distante a partida, mais longe vê-se a chegada? Que quão mais se busca o tudo, mais se conhece do nada? Oh verso que não se arranca! Que nome eu darei a isso, que se outro nome tivesse tanto menos saberia? E é tanto o que essas águas se agitam, que pouco é o que eu tenho de tempo pra o muito que tenho de vida! 


Lucinha se retira no instante em que dona Olga e Etelvina caem extasiadas. Esta, sobre o sofá; aquela à poltrona.

OLGA - Virgem Santíssima Bendita do Céu! Nunca tive tanta trabalheira na vida! Louvado seja Deus que me permitiu mais essa vitória!

ETELVINA - Clemência! Eu mereço três meses de férias!

OLGA - (de estanque) Cruzes, Etelvina! Quem sou eu pra descansar agora? Amanhã é a formatura da Lucinha!!!

LUCINHA - Já!? Oh não! Será que não se pode adiar?

OLGA - Deixe de asneiras!

LUCINHA - Mas dona Olga, por que tanta preocupação se o dono do supermercado já deu à Lucinha a festa de presente?

OLGA – E o vestido dela que eu acabei deixando de lado por causa de todo esse rebuliço? Ora, tem graça! Justo no vestido da minha filha é que eu irei cruzar os braços? Nem que eu morra após pregar o último botão! (sonhadora) Ah, Etelvina! Só de saber que com esse vestido eu irei assistir à minha pérola receber o diploma e valsar no baile de formatura, já sinto as lágrimas a me brotar nos olhos. Não vejo a hora de cruzar essa porta da sala depois de tudo já realizado.


Cai a penumbra na medida em que se faz ouvir a valsa “Vozes da Primavera”, de Strauss. Uma luz fraca atrás de uma clara cortina, revela em silhueta um casal valsando. Após o término da valsa, dona Olga e Etelvina cruzam a porta da sala. A primeira com distinção, a outra com extravagância.

OLGA - (exultante) Glória a Deus nas Alturas! Que linda formatura! Que linda festa! Que linda estava a minha filha!!!

ETELVINA - Ai que eu não vejo a hora de tirar de uma vez por todas esses sapatos! Pobres dos meus dedinhos!

OLGA - Segunda-feira a primeira coisa que eu vou fazer é ir ao supermercado agradecer a esse santo homem que Deus pôs no nosso caminho. Que linda festa ele deu de presente à minha filha!

ETELVINA - Dona Olga, vê se não aperta muito a sua bolsa porque ela está cheia de salgadinhos que eu roubei da festa, viu?
OLGA - E eu lá estou preocupada com salgadinhos? Hoje eu só tenho a alma voltada pra tudo o que aconteceu nesta noite! Como o tempo voa! Ainda há pouco ela estava engatinhando por essa sala! 

ETELVINA - (tirando os sapatos) Que salto mais miserável pra apertar o pé da gente foi esse que a senhora escolheu pra mim,  patroa! Viu só o tombo que eu levei naquela escadaria?

OLGA - E a valsa que coisa mais linda! Lucinha deslizava pelo salão...

ETELVINA - ...E eu deslizando pela escada!

OLGA - Você viu aquele rapaz que estava dançando com a Lucinha?

ETELVINA - Se a senhora me perguntar qualquer coisa sobre os garçons eu vou saber lhe responder direitinho, porque a minha vida foi passar a festa toda seguindo as bandejas. Fora isso fica difícil eu saber quem mais estava lá.

OLGA - Muito gentil. Alto, elegante, bonito, educado... me pediu para vir aqui ainda hoje. Logo se vê que ficou encantado com a Lucinha.

ETELVINA - (apreensiva) Quem???

OLGA - O rapaz que dançou com ela, ora. Eu não tô dizendo? É Felipe o nome dele. Bonito nome!

ETELVINA - Pediu pra vir até aqui? E o que a senhora respondeu?

OLGA - Respondi que sim, é claro. Vá que a felicidade esteja apenas começando!?

ETELVINA - Mas dona Olga... já é mais de meia-noite! Não fica nada bem um rapaz chegar assim a hora que bem entender... E se a vizinhança ver isso? O que não irá pensar?

OLGA - E você acha que com a alma nas nuvens como eu estava, iria pensar em horas ou na vizinhança? Ouça, Etelvina: hoje o dia não foi como os outros dias, nem a noite há de ser como as outras noites. Agora vamos mudar de assunto porque Lucinha já deve estar se despedindo da madrinha.

ETELVINA - Por aí se vê! A própria madrinha da menina achou por bem não aparecer aqui a essa hora, e no entanto...


Lucinha entra em cena trazendo alguns presentes e acomodando-os sobre o sofá.

LUCINHA - Mamãe, a minha madrinha disse que domingo vem ela e a prima Raquel almoçar conosco.
OLGA - Ótimo! Que venham as duas e quem mais você quiser chamar. A festa será sempre sua, minha filha. Chame quem você quiser.

LUCINHA - (pensativa) Mesmo...?

OLGA - Claro, minha riqueza! Quando foi que a sua mãe te negou alguma coisa? Agora venha cá e me dê mais um abraço gostoso! (abraçam-se) Você está feliz?

LUCINHA - Claro, minha mãe! Como poderia não estar?

OLGA - Sei lá... às vezes eu te via com um olhar assim tão distante... Não sei se já eram saudades...

LUCINHA - Talvez cansaço. Tudo foi muito corrido e cansativo. Preciso mesmo é tomar um banho e ir me deitar.

OLGA -  Ainda não, minha filha. Antes sua mãe gostaria que você esperasse um pouco mais.

LUCINHA - Claro, mas por que?

OLGA - Sabe aquele rapaz que valsou com você?

LUCINHA - O Felipe?

OLGA - Isso, ele mesmo...

LUCINHA - O que tem ele?

OLGA - Vocês já se conheciam?

LUCINHA - Não. Foi uma amiga da turma quem nos apresentou dizendo que ele era professor de dança e que gostaria de valsar comigo.

OLGA - Pois então; àquela hora que ele veio me cumprimentar, me perguntou, educadamente, se eu permitiria que ele viesse até aqui em casa.

LUCINHA - Ele vir até aqui? Quando?

ETELVINA - (indignada)  Ainda hoje, Lucinha. Daqui a pouco ele entra valsando por aquela porta.

OLGA - Cale a boca, estupor! Ele disse que gostaria de conversar comigo por uns minutos apenas. Achei ele um rapaz tão gentil, tão fino, que não tive tino pra dizer não.

LUCINHA - Mas por que vir aqui a essa hora? Não compreendo.

ETELVINA - Ninguém compreende!

OLGA - Ô, minha filha! Não se pode tapar o sol com a peneira. Claro está que esse rapaz ficou enamorado por você. Aliás, quem não ficaria?

ETELVINA – Ainda que sim, mas a essa hora!?

OLGA - E lá existe hora pra se apaixonar, Etelvina?

LUCINHA - Mas ele nada me disse, nada insinuou. Apenas dançamos juntos aquela valsa e só.

OLGA - Pois é, mas o que ele me pediu foi isso e não convém que se faça desfeita a um rapaz tão distinto. Ele pegou o endereço, disse que iria se despedir rapidamente do pai, e logo, logo viria pra cá. Acho até bom a gente mudar de assunto antes que...

Batidas na porta.

OLGA - Viram só? Deixa que eu mesma atendo!


Dona Olga abre a porta. Felipe se apresenta. É de fato um rapaz fino, de boa apresentação e modos elegantes.

FELIPE  - Oh, boa senhora! Perdoa-me a intransigência de uma visita a essa hora. Creio que os giros da valsa me tiraram a noção do tempo.

OLGA - Ora rapaz, não há do que se desculpar.

FELIPE  - Cheguei a hesitar se deveria ou não formalizar tal visita ainda hoje; contudo, como já havia recebido a permissão da senhora, julguei que não seria de bom tom faltar a um compromisso tão agradável para a minha alma.

OLGA - Sua visita é muito bem vinda para todos nós. Etelvina, não quer servir alguma coisa pro moço?

ETELVINA - Ué, dona Olga, ofereça a ele os salgadinhos da festa que estão malocados aí na sua bolsa.

FELIPE - Por favor, eu não quero ser mais incômodo do que o horário me obriga. Permitam-me apenas umas poucas palavras. Quem sabe se de uma próxima vez eu possa me estender por mais tempo?

OLGA - A casa estará sempre às suas ordens.

ETELVINA - Xi! Não acredita nisso aí não que é a maior roubada!

OLGA - Quer fazer o favor de calar a boca, Etelvina?

FELIPE - Quanto a você, Lucinha, eu não sei se é mais encantadora quando valsa ou quando se aquieta.

LUCINHA - Obrigada, Felipe. Sinto-me lisonjeada com a visita de quem compartilhou comigo a emoção da valsa, contudo confesso-lhe minha surpresa. Não imaginei que viesse a minha casa.

FELIPE - Nem eu, Lucinha. Nem eu jamais imaginei que pudesse estar hoje sob este teto. A vida é mesmo um porvir e só cabe a Deus saber as artimanhas que o destino nos reserva.

OLGA - Isso é a mais pura verdade! Só eu sei o quanto...

ETELVINA - Ah, não! Essa conversa de novo ninguém mais agüenta! Vê se alivia, Dona Olga, senão o público vai embora sem assistir ao final da peça!

FELIPE - Mas eu não desejo adiar ainda mais o tão merecido descanso de todas vocês, assim como também não desejo adiar o que pretendo dizer.

OLGA - Então diga, Felipe; o que é?

FELIPE - É o que não poderia deixar de ser, minha senhora, porque claro está para todos os olhos. Se me falta a timidez que é própria dessas horas, certo estou que uma força maior se apossou de mim e me deixou assim tão eloqüente. Por isso aqui estou para declarar a violenta paixão que me arrebatou o coração desde os primeiros movimentos daquela valsa. Jamais valsei com tão formosa dama.

OLGA - Oh, que lindo!

ETELVINA - Toma jeito, patroa!

FELIPE - Por isso, o motivo de minha presença aqui é pra confessar a você, Lucinha, que o meu coração quedou-se pelo seu encanto. Por isso, venho disposto a  pedir-lhe a mão em namoro, desde que com o consentimento de sua mãe.

OLGA - Oh, meu filho, como é difícil encontrar nos dias de hoje um rapaz tão fino, tão educado, tão cavalheiro como você. Eu não posso responder pela minha filha, mas desde já esteja certo de que muito me agradará o namoro de vocês.

FELIPE - E isso, por si só, já me deixa deverasmente feliz, dona Olga.

LUCINHA -  Felipe, quanto a mim, não posso negar a satisfação que embala um coração feminino ao ouvir tão singela declaração. E isso vindo de um cavalheiro tão gentil, envaidece mesmo o coração de qualquer dama.

OLGA - Minha filha sempre teve sonhos de porcelana, Felipe. E hoje tudo está de acordo com a alma que ela tem: a formatura, a festa, a valsa... e agora me aparece você que lembra mesmo uma figurinha que fugiu das fábulas encantadas.

LUCINHA - Contudo, eu não queria desapontá-lo, meu amigo, mas estaria faltando com sinceridade de sentimento se acaso cedesse a tão afável pedido. Oh! como essa noite me foi mágica e como você contribuiu pra isso! Ainda ontem nós nem nos conhecíamos, e hoje você já faz parte da história da minha vida por ter sido para mim um verdadeiro presente de formatura! Sim, e isso é mágico! Pergunta-me se já valsei com algum cavalheiro que tivesse tanta maestria e eu responderei que não; pergunta-me se as suas afetuosas palavras me emocionaram e eu afirmarei que tenho-as todas já guardadas em minha mente; pergunta-me, Felipe, se já nasceu em mim um especial carinho por você e eu mentiria se lhe negasse. No entanto, doce amigo, isso que me pede é coisa que me vai dentro do peito; e olha-me então entristecida por magoá-lo, por frustar-lhe a investida de vir até aqui trazendo a coragem no peito e a esperança na alma. Oh, desculpe-me, Felipe, mas a sinceridade é face que não se maquia. Eu tenho sim um coração romântico, mas que tem lá os seus caprichos... Pudesse eu determiná-lo e tudo me seria mais fácil...

OLGA - (desapontada) Oh, minha filha...!

FELIPE - Não, Lucinha, não se desculpe por nada! Tolo fui eu por não perceber que a escada que leva ao céu é escorregadia. Contudo não julgo inglória a minha visita, visto que a recepção que me foi apresentada em horário tão inoportuno, me obriga a levar deste lar a melhor impressão possível. Tudo isso somada à emoção de poder contemplar novamente a beleza do seu rosto.

OLGA - Você não deve se abater mesmo, meu filho. Verdade é que Lucinha tem a opinião firme. E mesmo que a sua opinião não mude, esteja certo de que você conquistou a nossa simpatia e que a nossa porta vai estar sempre aberta a você.

ETELVINA - (advertindo) Olha que eu já avisei pra não acredi...

OLGA – (áspera) E quanto a você, Etelvina, já deveria ter ido dormir há muito tempo. Aliás, é a única pessoa que não tem a menor necessidade de estar aqui.

ETELVINA -  Talvez não, dona Olga. Talvez o mais certo seria dizer que o verdadeiro motivo d’eu estar aqui é pela espera deste momento, ou antes; que este momento tem sido, há anos, o mais forte motivo da minha existência!

OLGA - Que isso? Endoidou? Quem foi que embriagou essa mulher?

ETELVINA - Tua filha, dona Olga. Foi tua filha quem me embriagou para sempre desde a primeira vez em que a vi. (olha para Lucinha. Adota a voz de Juvenal) E desde ali confundi meus passos, mudei meu rumo e ainda hoje não sei mais qual é o caminho de volta.

LUCINHA - (confusa) Etelvina???

JUVENAL - Então não me reconhece ainda? O que será que se deu com a filosofia do nosso século que não mais permite que se enxergue com os olhos da alma?


Desimpede dos ombros o vestido que cai ao longo do corpo. Usa por baixo algum traje caseiro.

FELIPE - O que está acontecendo aqui?

OLGA - (desnorteada) O que você está fazendo, sua tonta? Não está vendo que temos visita?

JUVENAL - Sim, dona Olga, temos visita... Temos visita (tira a peruca) que acabou de chegar!

OLGA - Meu Jesus!!! O que é isso? O que esse sujeito está fazendo na minha casa? (atordoada) Dê já o fora daqui, seu ordinário, e traga a minha cozinheira de volta!

LUCINHA - Juvenal???

JUVENAL - Sim Lucinha, sou eu. Sou eu porque entendi que um novo calendário se deu na minha vida quando você supreendeu o meu caminho; sou eu porque já não tenho sentidos, sonhos, futuro, nada! que não estejam voltados para a tua direção; porque sei o que é faltar o chão e ter o coração aos pulos quando se escuta a voz da pessoa amada. Sim Lucinha, sou eu... Sou eu porque se o que sinto coubesse no meu peito, eu bem saberia como defini-lo.

LUCINHA – (aturdida) Juvenal... não creio!

JUVENAL – E o que eu sei é sobre as noites em que passei em claro durante os longos anos de ausência; sei o que é ter devaneio, desvario,  inquietude... e a vida a sinalizar para um único caminho. Que nome eu darei a isso? Talvez o que eu sinta seja uma linha eternamente reta, posto que a menor curva limitaria o infinito.

LUCINHA – Juvenal, e o que achas que se deu comigo senão o mesmo? Julgas que minhas noites foram em brancas nuvens? Ah, como foste desatento! Bastava que me olhasses, não com os olhos da alma, mas com os próprios olhos da matéria e logo perceberias o desterro estampado em minha face. Oh, meu doce amado! Como eu também esperei por este momento e como ele parecia não mais chegar! Peça que eu negue este amor e as paredes o confessarão por mim! Sim, eu te aceito!  te aceito por já não saber o que contém maior medida: se a felicidade deste momento ou se a tristeza que me subjugou na tua ausência.


Após a fala de Lucinha, Felipe “desmunheca” rasgadamente.

FELIPE - Gente! Que Liiindo! (girando) A-do-rei! Ui! Chegou a me dar um arrepiozinho na espinha!

OLGA - Que diaba é isso?


Felipe dá por si e confessa.

FELIPE - Xi! Me empolguei! Ah, querem saber de uma coisa? Eu estou adorando ter vindo aqui! Achei Lucinha realmente lindérrima! Um ar-ra-so! mas não estou nem um pouquito interessada nela. Xô! Não quero, não quero e não quero! Só vim aqui porque vivo pedindo ao papai pra me deixar ir estudar ballet na França mas aquele malvado não deixa! Até que quando ele me viu dançar com a Lucinha, me jurou de pé junto que se eu conseguisse namorá-la, pagaria a minha viagem e o meu curso. Ele achou que a Lucinha pudesse me dar um jeito. Oh, como é tolinho!

LUCINHA - Felipe???

FELIPE - Felipe não! Pode me chamar de “Felina, a Pantera Ensaboada!” 

OLGA - (desolada/ aos céus) Santo Deus! Justo hoje que eu imaginei que, por fim, seria um dia de intensa felicidade na minha vida... e é tudo isso aí o que vejo!?
FELIPE - (consolando-a) Não fica triste não, dona Olga, quem sabe...

OLGA - Chega já pra lá, seu marica atrevido!

FELIPE - Ih, vê lá, Olguinha!? Não me arrasa não senão eu conto pro bairro todo  que a senhora encheu a bolsa de salgadinho da festa, viu!? Cruzes! Que pobreza!

LUCINHA - Não diga assim, mamãe! A última coisa que eu faria na vida seria aborrecê-la! Mas há sempre o momento em que a semente floresce... Eu não posso negar o amor que sinto por Juvenal como também não nego que preciso da sua bênção.

OLGA - (resignando-se) Não precisava ser sua mãe pra perceber desde sempre o que você sente por esse sujeito. Vá Deus explicar  por quê! Ou que nome você acha que murmura durante as suas noites de sono?

FELIPE - Ai! Que máximo! 

OLGA - Seja lá o que Deus quiser, porque depois que se é mãe, já não se tem felicidade senão na própria felicidade dos filhos. (adverte) Agora eu vou logo avisando uma coisa: Eu não vou tolerar maré mansa aqui dentro de jeito nenhum! Pra desposar minha filha tem que ser ao menos trabalhador e responsável. Se for pra ficar de papo pro ar eu acabo com esse romance agora mesmo!

JUVENAL - Pode ficar despreocupada, dona Olga.
OLGA - Despreocupada coisa nenhuma! A vida não é moleza, não!  E já que não tem o que fazer pode continuar me ajudando na cozinha porque lá estava indo muito bem.

JUVENAL - Mas como, se eu mal sei ferver um leite!?

OLGA - Como não sabe? E quem foi que deu conta do almoço nesses últimos meses senão você... ou a Etelvina, ou sei lá que outro diabo...?

JUVENAL - O cozinheiro do supermercado. Foi ele o responsável pelo cardápio durante todo esse tempo. Por isso eu alegava ter sempre que ir ao mercado comprar uma coisa ou outra.

OLGA - Como é? E a troco de que?

JUVENAL - Acho que chegou o momento de contar a outra parte da história.

FELIPE – Ai gente! Eu acho que vou desmaiar! Me segura aqui dona Olga!

JUVENAL - Lucinha, na verdade eu nunca fui teu colega de classe. No dia em que te vi a caminho da escola e te ofereci aquela rosa, já havia terminado o colegial e estava às vésperas de dar seqüência aos estudos na Europa, mas naquele momento mudou-se a bagagem dos meus projetos. Só Deus sabe as artimanhas que eu aprontei pra me matricular às pressas naquela escola e ficar na tua sala.

FELIPE -  Acho que preciso de alguma coisa salgada pra levantar a minha pressão! Dona Olga, abre a bolsa, por favor?

JUVENAL - E como você era a melhor aluna da classe, eu me fiz de tolo pra poder lhe pedir auxílio nas lições. Até que um dia não pude mais aborrecer o investimento nem os planos do meu pai e parti para a França com a promessa de que voltaria a tua procura depois de formado.

LUCINHA - Como assim. Então você está dizendo que se  formou na França?

JUVENAL - Há um ano e meio. E pretendo voltar pra lá, só que não mais sozinho.

FELIPE - Mas Jujuzinho,  e o que isso tem a ver com o almoço do cozinheiro?

JUVENAL - Meu pai é do ramo de alimentação no atacado e no varejo e quis que eu me formasse pra administrar os negócios da família. Daí, a primeira iniciativa que eu tomei após estar formado, foi abrir uma filial aqui perto. Portanto...

OLGA - Que conversa é essa, rapaz? Portanto este supermercado...? Você está querendo brincar comigo?

LUCINHA - Então as refeições, os uniformes, a festa da formatura...? Juvenal!!!

OLGA - Ai, minha Nossa Senhora da Conceição! Eu vou tomar um chá de camomila antes que o meu coração pife!

FELIPE - Espere, dona Olga! Deixa que eu mesma preparo um chazinho delicioso pra senhora. Aliás, já que a Etelvina foi embora, o Juju bem que poderia me contratar e me levar pra França também. Eu duvido que a senhora vá sentir falta de mais cozinheira alguma.

OLGA - Vá logo fazer esse chá e deixe de muita maricagem!

FELIPE - Isso, dona Olga, me contrata! Me contrata que eu nunca mais volto pra casa de papai!


Dona Olga empurra Felipe para a cozinha. Saem.

LUCINHA - Juvenal! Tu és a minha fábula viva!

JUVENAL – Talvez ainda não. Nas antológicas histórias de Amor, os amantes costumam morrer aos pés da mulher amada.

LUCINHA - Pois eu te desobrigo de morrer aos meus pés. Ou não há outra alternativa?

JUVENAL - ...Ou em seus braços eu tenha vida eternamente.

LUCINHA - (exultante) Era esse, Juvenal! Era esse!

JUVENAL - Era esse o que, Lucinha?

LUCINHA - Era esse o Verso que me faltava!!!
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